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Outro aspecfo . . .

ANALYSANDO
a vida religiosa reflorenfe .

„que a guerra nos tem desvellado nas pa-

ginas dos jornaes e nas dás ordens dos exer-

citos. com -referencia aos heroismos épicos das

linhas de fogo e átvariedade inegualavel dps

hospitaes de sangue.
— nada me tem irritado

mais os nervos que essa apavorante confusão,

que dia a dia infelizmenfe se confirma. entre os

interesses dos belligerantes e os interesses re-

ligiosos do catholicismo. E' um pavorl E agora

que entre nôs nascem quotidianamente alliado-

philos facanhudos, germanophilos apostados da

véspera, é de vêr como ellas esvasiam dos fo-

Ihetos de propaganda franceza ou retalham de

artigos de gazêtas os argumentos do exagge-
rado chauvinismo. não vá o demonio suspicaz
do republicano patriota filal-os pela gorja como

réos d'alfa traicão. . .

Desde os primôrdios da guerra que eu pen-
so, como agora ainda. que não é licito apôr á

pálavra calholico outra adjecfivacão que não

seja a de aposfolico, romano. Não ha catholi-

cos porque alliados, como não ha catholicos

porque allemães. Ha catholicos apenas. sem

mais nada, sem coisa alguma a sobrecarregar,
a fazer vergar um nome nobilissimo que de si

mesmo abraca e congloba todos os fieis n'uma

solidariedade, n'uma fraternidade tocada dos

esplendores da omnipotencia e da misericordia
divina! Não misturemos duas ideias disfinctas.
Mais: não sobpunhamos a fé aos pensamentos
das chancellarias. ingleza ou auslriaca, franceza
ou allemã, italiana ou turca.

Berrar com poses de psychologo que a

victoria da Allemapha é a do protestantismo e

a da Franca a do| catholicismo, ôu vice-versa,
é pelo menos, signal de pouco respeito p'eía
Egreja de Deus— já que ha quem' o affirme
por estreiteza de espirito. O futuro ;da.Egreja
não depende da sprte das batalhas-.ÉIla' lem a

animal-a e a endireitar-lhe os passôs a. mão
dû Deus qué a fundou. E senão* vejam-se os

dois aspectos d'esle problema: o 'côr de rosa e

o côr de chumbo.o aspecto das esperancas c

o aspeclo das inquiefacôes. Quanto ao primeiro,
tanfa me alenfam; os feitos e sacrificios dos
25000 padres e 4 bispos francezes alistados,
as conversôes, os actos de fé que a dôr san-

grenta suscita; o maravilhoso servico religioso
do clero italiano e inglez; como a plena liber-
dade, os heroismos e dedicacôes magnificas
com que nos imperios cenfraes, sem os agravos
que nôs aqui em Porfugal sentimos, sc desen-
volve e patenfeia a vida religiosa ao fragor
estupendo das refregas. Nos paizes alliados

estes exemplos ésÍMra^psos""téerii S.'sobrédoi-
ral-os a'circúmstencicj 'de se rêqlrzareraí,4bi) o

ciitello! das persegúîtjoes decJara^s-o'^'Íaféhtesí
nos imperîos ceritrae^ tprnam-se i'flvjf^a.^ pefô
álhmosphefa de Jeaídadc. de 'páí:'£':.m$f$t&
sociál em qué desbotpam em grelccw riiil J^r^,p
cép que os acolhe (Vbiloso. •; ,'•„. "'••_"•'..

Voltemos a pagina, meditemps (no aspecto
das inquietacôes. E eupergũrifoĩ'que'cdrifianca
posso eu, catholico, ter, ncr gcWerno fráricéz qũe
mantem, se não aggráva, p.. systerna åe perseg'ui-
cão aos crentes, que nãb l^Tga mão'do laicis-

mo e executou já a obra arrúinadora que o râ^
dicalismo socialista "defendía? qũe descanso

pode gosar o meu espiritô, vê'rido que um novo

e mais formidavel Kulfurkámpf êsíalará na Al-

lemanha e quiîá na Austria contra os christãos, ?

contra os catholicps ? que alegria ha de doirar

a minha alma de crenfe ao saber que na Ifalia

a conservacão da situacão humilhanfe que a lei

das garanfias creou ao Pontifice Romano está

estipulada no pacfo de Londres e ameaca pro-

telar-se terminado o conflicto?. . .
í

Ora, não havendo nas espheras polificas I

superiores dos Estados belligeranfes o menor;

signal favoravel á fé, e por egual se regisfando ,

na altitude dos crenfes-patriotas um inegualado
fervor de sacrificios purissimos,

— é digno da
minha intelligencia enrplar na thiara do Papa
as bandeiras nacionaes dos regimenfos que mu-

fuamente se dizimam?

Sá a imbecilidade reinante n'um paiz de

copistas como o nosso, não vê que se a theo-

ria da forca esmagando o direifo, que esfá vin-

cada no pensamento dos governps de Berlirii,

é contraria á dputrina da Egréja ; a do F.stado-

laicp, a dp Estado esfomago. a do Estadp-gen-
darme, a do Esfado-/uc/o, que é fundamental e

pralicamente a da 3.a republica franceza briga
fão directamente com os principios do chrisfia-

nismo que este é a eterna vicfima dos seús

odios minacissimos.

As palavras e os actos com que Bento XV

proclamou a neutralidade politica e doutrinal

da Sanfa Sé são e devem ser a regra de con-

ducla de todo. o bom catholico no ferreno da

fé que não contende, muito ao contrario ajuda,
a forca do pafrioíismo.

Porque se teima então em confundir brutal-

mente a causa da Egreja corri a de quaesquer

belligerantes?
Por fanatismo ou por conveniencia? Por

má fé ou por delirio?

Oh! que os sabios d'ámanhã ainda desco-

brirão rto caco do homo europeus as depres-
sôes . . . da parvoíce! E' o mal da epocha.
Fsse e o dos talentos de falcatrúa.. .

F.V.

P.AQ. 814
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pOMPLETA no presente numero tres

annos de
,
existencia a Illustracão

Gafholica.

Volvendp atraz nossps plhos por sobre as

ondulacôes da planura percorrida, nás mesmos

nos sentimos admirados da conquista feita a

poder de dedicacão e de frabalhp, n'um paiz

onde estas ,qualidades spém ser p passaporte

dé fodos os desasfres, as mais das vezes. Aqui

chegamos, pprém, e este simples factp nps esfá

a arreigar mais profunda a gratidão que hoje

nos liga aos leitores da Illusfracão, companhei-

ros de árdua jornada que nunca deixamos de

sentir a nosso lado. E' para elles que trabalha-

mos e trabalharemos, como para elles foi que

hombrps mettemos á empreza de dotar o cam-

po catholico com uma publicagão d'esfa ordem,

que atravez das difficuldades mil que a acom-

panha, e denlro dos possiveis limites— que a

crise economica ou guerra europeia ainda veio

restringir mais— contrabalancasse a influencia

de publicacôes congeneres, pejadas de porno-

graphias campando de arfisticas e de litferafu-

ras doentias.

Sabemos que muito falta á nossa obra para

attingir o desiderato almejado. Mas o esforco

de trez annos, feito com a maior sinceridade,

habilita-nos a não ter vergonha d'elle e a con-

fiar em que, com o auxilio de Deus e a bon-

dade de tão excellenfes cooperadores, podere-

mos reencetar a marcha cuja quarfa étapa mar-

camos hoje com alegria, saudando os queridos

leitores da Illusfracáo Calholica.

StabatMater

□
o

DtPTICO

ooo
Por José Cavesfany, fi_d,

litt. d< F. d'Almeírim,

O Pilho norfo sobre a cruz pendia,

Muda, a seus pés. pelo amor cravada,

a Mãe, de mil espadas frespassada

a sua dôr em lágrimas fundia.

No decorrer dos séculos parecia,

a ferrive! fragédia ferminada,

e oufra vez da Hisforia na jornada

volfa a surgir fafídica e sombria.

■ ■

,%<:, ■

- Vivem ainda o 'scríba e o sicario;

e renovam a scena pavorosa

a negra cruz e o povo sanguinario;

porque a humana maldade impiedosa

inda não quér dos visos do Calvario

ir arrancar a Mafer Dolorosa.

Palla o canhão e em forno a morfe espalha,

Pelofogo ceifadas e varridas

Cahindo sempre vão vidas^e vidas

sobre o immenso campo de bafalba.

Åo ionge e ao pérfo a vaga da mefralha

nas almas e no corpo abre feridas.

Milhares de mães succumbem abatidas.;.

Cada granada o peifo Ihes refalhal

0 mundo é uma enorme sepulfura

ondé se ergue uma cruz, a cujo lado

funde em pranlo a mulher sua amargura.

Sempre o Sfabaf Maíer renovadol

Honfem fu fôsfe, ô Virgem sem venfura:

Hbje revives na mãe do soldado.

ANNO III llustracão Catholica
. .._5—_
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'

hoêa'do soL sííbo como irm romejfo
'

_esprepcupadô. por. éritne pittheí-
'

'e castanhaes, a ingreme ladejr*
do Crasto onde mora em su_ ermida caíada.—

segundo rfcsa o povo,—a maís linda e milagreira

No^a'Senhora d'eSta bffá terra minhota. A

paizegem vem subindo, suave. mansa. e.n de-

graus de verdura. afé ao sombrio dos pinheiros

que circũridam o eifado batido dps ventos. da

solitaria ermida.- Tb'do © pequeno valle ennovel-

lado-'_é' cearas,- que ^píidtJtlani fartas, em revplfas

marês. tapefado de jjfaíjb?.1 onde-a primavera

esqueceu algumas flôres,- ebreia np cercado tris

'e dyîpmhéirae-^quemuralham a pequená al-

deia"xî<_euchrt4tc., tofja; alegfe. fresca, innun-

dada.de aol. tjdin: os seps casaes alegres, a sua

egreja aCcoĩbedota, a ábllãf romsntico e infan-

cão de setis antigos senhores, arrástando-se tran-

quilla. afc ao monte. d'onde a Virgem em sua

lendaria ermida, estende n 'uma bencão. ps seus

bracos accplhedpres. A' direita p mpnte do

Santinho, com a tradiccão romanesca das suas

mouras e das suas cavernas lendarias, olha o valle

tranquillo, immergindoda ramaria funebre dos pi-

nheiros, onde pelas noites de furiosa invernia. o

vento geme revoltado e a crenca ingenua do po-

vo, julga vêr as sombras errantes de phanfasmas
em tragicos conluios. Su'cindo. subindo, por enlre

os mafagaes, cortando a sombra quieta das de-

vezas. surge. como por encanto. enrodilhada aps

pés da monfanha do Faro. Darque a Laboriosa,
e mais além, debrucadas para o rio, as casas de

Vianna, com as suas claraboias chammejantes,
os vidros accesos como fornalhas, ao derredor

das cimeiras das suas lorfes. aureolada de ne-

voa. o fumo das mil boccas que respiram. a

sombra dos mil infcresses que se chocam, a nu.

vem eferna de paixôes e de vicios. que sempre
cobre as cidades, corit o contraste illuminado
do fundo da barra e a ramaria de Sanfa Luzia,
muito altiva do seu dominio. mjito orgulhpsa
da sua tradiccão. :;:„»,. ,

P&å - esqtierda. as, terras ribeirinhas de
at:-i^.:.i.r~~"-^;v_:^'.':;"-^ ■.:-

*q
O Deãp, pra alegres na meninice dps seus verdes

milheiraes. togb pãitefj\éL<pr>6mi>rii» dasTgiy
ras aradas para 'as Féstevjas, descem âté ao Lt>

ma, que serpenteando corrio 'nm fio de prala pdf

entre a massa branca dos-'Seus.stSjiSfges, passa

impÔBente e nobrc.no sétii tødo dtfoe^tenjhirado
corrêdoti a camínho dø■■"tnéK. Pflri <léw:6praz,
cotfi as suas casas m-ilb brancas, roujto jmilas,

cofn arrebiques dc^ villoria. nQ .retetnbrof _o/seu

antigo concelho. e além-margem. Lanhezes, í^ar-
diéffps.' Gerrelléis. 'aconchegada aos p_<r'd<r-?er.

rania de S. SiJvestre. píttoresco rfâígSr de devp-

cão popular. á ilharga då serra d Árga. que' 'do-

mina alliva. na fertidade das suas chãs e na

imponencia das suas fragas, aquelle quadro en-

ternecedor. Tudo isto se disfrucfé ameno. do

eirado batido do Crasto. cprpp corrido na pe-

licula convencional d'um ciné. á hora gloriosa

do sol. que innunda dc luz e oiro. oufeiros e

serranias.

A este retirado logar— refere a lenda— al-

giiem que luctou e soffreu, veio acolherrse certo

dia, desilludido dos homens e confiado em Deus,

para na solidão da montanha e na companhia
d'a's rezas. terminar esquecido, seus amargura-

dos dias. Accumulara riquezas. fartara-se nos

prazeres do mundo e não lograra afinal a felicr

dade, esse homem que viera esconder-se n'aquel-
le sombrio monte, á busca da paz do espirito

e da tranquillidade da consciencia. Uma larde.

nos vagares dos seus piedosos lazeres d'ermi-

fão, quando vagueava pelo mpnte, deixando cor-

rer os olhos pelo horizonte distante, appareceu-

Ihe Nossa Senhora. toda cercada de luz, toda

cheia de flôres e elli Ihe pediu para sua mora-

dia uma simples ermida. Logo o bom do homem.

poz todos os seus haveres e piedoso empenho. na

reahzacão d'esse desejo divino, e um anno mal

corrêra. já no cimo do montc, perto da cislerna

mourisca, ultimos restos do velho Casfro feu-

dal. se erguia a capellinha caiada e o alpendre
accolhedor, que hoje domina e abencoa a pe-

quena aldeia de Deuchriste. E o povo, teve

uma nova fé, a aldeia uma nova padroeira. as

dôres encontraram novo refugio, que nas horas

mais amnrgas daffliccão as almas murmaram

em supplicas . -Senhora do Crasto. Sephoftjldo
Crasto. livrae-nos do mal. como outrør^l(Míjq|n-
brio ermitão. oue para alliiôra.desj||l4ÍáiÆ'oos
homens e confiado em Deus esperærl r^igiWa'
mente o fim. . .

- * " ;
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£Jr. Franciscn Mariins. illuslre Ícnfe '■

do anligú faculdsde de

Thea/ogia da Ûnivcrsidade de Coĩmbra

rfífeira
ooa

pois, provavel que os
seus coriselhos mui-

fp fizessem ppr san-

fp designio de Deus;
■ "'A doenea dé el-rei foi debel-

lada e o senhor D, João IV —

que frivolos e sectarios historia'

dores tanto tem pretendido depri-
mir— depressa quiz saber de

Vieira a situafão dos interesses

nacionaes no Brasil. e ássim os

progressos do catholicismo que o

Os romeiras. kcbendQ agua na f*nle das bices

Um aspecto da romaría

eminente Jesuita setvia sempre

com ardor. alliando-os genial-
mente aos melhores da Patria.

D. João IV ouviu com as-

sombro e mágua as trisfes con-

fidencias do padre Viéirá. .

O quadro era fetrico, e a

palavra do eminenfe Jesuita e

Portuguez não Ihe poupava os

estranhos claro-escuros. 1

■';';.; AJas.no meio de tbdps os

pormenores, no 'relato fiel e vi-

_#o;,di_ tanias' torpezas e angus-

i^*pW^''o'gfarídf"^r^adj!>!í £ mis-

.'sipnarip áø^ø-U/ilø^ psy-
;•■ ^ch^lpg^^Ml^M^Sĸlos In-

'^^. -i#^a*_^Sralp ficou
""

afnariclp c5HíS"'eir?*saTO_ amat

os seus vassallos, patcrnalmen-
fe, com transportes d'um sen-
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A ultima photographia de Lord Kitchner tirada por occasião da sua visita a um hospHat miliíar

timento que os mais insidiosos calumniadores

de teis não podem negar.

Oh! como D. Joãp IV soffrcu n'aquella
hora amarga em que Vieira lhe pintpu as ĩiber-

tinagens, despotismos e infamias dos represen-

tantes, no Brazil, do poder metropolifano I

8 O eminente Jesuita não podia nem devia

poupa-lo ás yergpnhas que na Ametica esfa-

vam consputcando a gloriosa e civilisadora

missão de Portugal. Era preciso que D. João

IV as soffresse para n'ellas poder acreditar,
tão excessivas eram, e tão reclamadoras de ur
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O couracado almirante "Seydlitz. da esquadra aĩlemã, que íambem foi a pique

gcnte punicão e de uma reforma adminisfrativa,

radical e ponderada.
Nada. pois, occultou. Vieira atravessava de

novo o Oceano para libertar os Indios dos de-

voristas que. em nome da Espada e da Cruz,

Ihes sugavam o suor e o sangue. envenenando-

Ihes as almas e torlurando-lhes os corpos. Que

soubesse Sua Magestade quanto pelos seus

delegados efam no Maranhão desprezadas e

ultrajadas as leis divinas e húmanas. Cada au-

ctoridade era um tyranno dentro d um libertino

n que deshonestava os lares, ao mesmo tempo
1 !

que p chicole dos escravagisfas vincava alroz-

mente as espaduas, os rins e alé as faces d'a-

quelles desgracados subditos e filhos de el-rei

de Portugal. .

Assim, não enconlrara gentios impeniten-
les, enconlrara viclitnas de falsos caíholicos

que invocavam sacrilegamente Jesus Christo,
atfrontando-O fia pratica dos vicios mais abo-

q minaveis. das mais nefandas. e monstruosas ex-

O torsôes.

'QJ ANNOIIl

Dragonauta 'Kaiser. que foi afundádo na batalha
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O "frauenlob. barco allcmão completamente desiruido petos inglezes

Morriam os Indios sem os Sacramenlos, e

ao mesmo tempo sem os haveres. sem a liber-

dade e sem a honra.

Poderia Sua Mageslade permittir e conti-

nuacão d'aquellas miserias. a escandalosa im-

punidade d'aquellas ignominias?
El-féi D. João IV não se perdeu em pala-

0
D

vras. porque antes quiz reflectir demoradamente

os males, procurando assim com ausĩeridade o

seu remedio: mas.a concisa e digna resposta

que deu a Vieira.se no-la não Iransmilliu a his-

loria. deprehende-se da sua resolucão superior,
porico depois de ouvir Vieira.

Enlretanto.
,
a côrte alvoracava-se com a

I)q Nascente ao Poente

.*> . ... .

.<""-■ pAG. 824

Cardeal Sevia, arcebispo-.de lyon no seu leito de morle
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presenija do 'eminente prêgador e patriota, e

faes foram assolicitacôes pata que se fizesse

ouvir,- que "Vietfa, "a£í;9 de FeVetéíro de .65-.

(Doífiingo da Sexages^^r,sul>iu ^ gulpifc^
que estava saudoso i^o 'MAf^lã^ir-evlWnM't>w&
ornamenfo. ..." s., .; -'*'"" "/,•..'">'-"_,

i:.^-^_m_ Se^^^^rba^-'peĩ^^fr;
com alfi|oq!|et)Ci<i e se»jtø^a|p_v
íente, A' st^li,á^tmr$tf.V-.!Í^£^i^' íquasi"

rora -9 e^á^i^gjjj^r. _ unccão.

verdade e extasis. Mas a inveja e a láslíma

mesmo de alguns prêgadores—gongoricos ape-
■' nÍft-yAif^mfm^Í^jîØmØ^^í^^lr-
-'dtoVa'm-^VííMltø^
íkjftjp$Í3M- *'*l_r.__-~ 'rias suas doutrinas ecqn-
_<fl_itos! não hesitavam em subir ao pulpito, e
em plena Quaresma. injuriando-o, dcprimin-
do-o. aggtedindoo com rancor e escandalo.

^onfinúo.) ':. ; •;

'
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DeSjjnado unicamenfe ao ...'-

Rei c sô ulilisado

nos grandes cortejos de gala.

Foi mandado fazet em

Patis pot D. João V. em 1708.

:WfH':y, ""t .-

Codĸ-do Papa Clemente XI

Construido em''Kome ri'_ i'

: e offerecido pelo

Papa Clemerite XI a D. João V,

cm ÚlXpQt p<**ÎW»j';:, J<

',,de.,"envíar* «_£.. .,.., ;_Jyi
'

'

, Fachøs-Benfas, , '-/'■
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para. o r^qemnásieíd^pfncipe
D. Jpsé. "i
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tierlinda de D: María I

' Esta berlinda é tambem
'

'

denominada de D. Miguel I, ■'

por sef mandada resfaurar .'

durante o seu cutfo reinado.

■■■■ ■- Foi feifaem Portugal. ■"■■

'. '■;." erri 1790.
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î_<f âftLILEU E d lĩ_QUI-SI<^0 ^

OMBATER com armas leaes a Egre-
ja e as suas instituîcôes, cmpreza é

a que se dedicavam os inimigos do

catholicismo. Realiza-se n'esleífij-to o mentifa

esf iniquitas sibi do Psalmistai iporqut —.'ellé

resulta grande gloria para a verdade cafholica.,
Sá com sophismase erros éque se pode com-
bater a verdade. Adulteroit-se : perfidamenfe a

historia pafa proclamar a Egreja oppressora dp

pensamento humano ; ! invenlou-se uma sciencia

e uma philosonhia para mosfrar que a fé. ca-

tholica é inconciliavel com as conquistas do ge- ;

nio do homem no vastocampo da natureza e

nds dominios da sciencia experimenfal. Se,

apoiados em 'documenfos hisforicos. dissermos

que a Egreja foi sempre a grande propulsora
do progresso, das sciencias. a profectora dos :

sabios que enriqueceram com os seus invenfos,
'

com as suas obras, cora a sua prodigiosa
actividade intellecfual, o patrimonio do saber

humano, acodem logo com a hisforia adrede

adulterada, tentando mostrar que eminenfes

sabios foram victimas d'isso a que chamam

intolerancia da Egreja.
Os marfyres da sciencia! Assim chamam

aos sabios que, se foram condemnados pela ,

Igreja, não foi, certamente, porque se dcdicavam

ao estudo dos phenomenos da natureza, mas I
porque firaram do seu estudo conclusôes incon-'; I.
ciliaveis com a fé deposifada pelo proprio
Deus na sua Igreja para que a conservasse e

ensinasse em loda a sua infegridade e pureza.
Não foram pois condemnados como eminenfes

sabios, mas como maus filhos da Egreja. Gali-
leu foi um d'esses sabios, em verdade eminenfe
e de nome immorfal, que a falsa hisforia nos

apresenta como um dos mais illustres marlyres
da intolerancia da Egreja. Mas, anfes de mos-

trarmos á face . de documenfos hisforicos,
authenticos, indiscutiveis e atéinsuspeifos. duas
palavras apenas.' para, determinar bem oque

seja a infolerancia'da Egreja. N'aquellc sublime
non possumus proferido pelos Apostolos Pedro
e JoãP' está admiravelmente synthetisada a

infolerancia doutrinal : da Egreja, intolerancia

que é, asua vida.-o segredo das. suas vicforias

brilhantes, durante vinte seculos. sobre inimigos
formidaveis. Nenhuma instifuicão docente pode
transigir- com o erro. nenhuma auctoridade

podê •

transigir com . a desordem. nenhum juiz
podé' transigir como: crime Isto é d'uma fal
evidencia. que dispensa demonsfracão. A Egreja „

é uma instiluícão docente, é- uma auctoridade
'

o

divina, é um juiz incorruptivel ; faltaria á sua

missão divina se transigisse com o erro, com

a desordcm. com a desobediencia ás suas leis.

E não pode faltar nunca á sua missão que
assim Ih'o prometfeu o proprio Deus.

Como e porque foi então que a Inquisicão
Romana perseguiu Galileu ?

Vae responder em primeiro logar um escri-

pfor insuspeito, porque é protesfanfe, Mallef du
Pan. 'Se dermos credifo ás narracôeS patheti-
cas, repefidas em mil obras. sobre Galileu, o

asfronomo foscano foi sacrificado á barbearia

do seu seculo e á inepcia da côrfe de'Roma;
a crueldade allia-se á ignorancia para abafar

; a physica no seu ber?o. Esfa opinião é um ro-

mance. • Caliieu não foi perseguido como bom

astronomo. mas como mau fheologo. Deixa-lo-
hiam tranquillamente fazer mover a terra. st não
se abalan?asse a explicar a Biblia. As suas

invencôes crearam-lhe inimigos. a sua petulan-
cia causou-lhe grandes dissabores. Quanfo á

barbaria do seculo de Galileu os barbaros
chamavam-se Tasso, Ariosto, Bembo, Torricel-
li, Guichardin, . Frei-Paslo e outros. (l). Nin-
guem respondeu ao crifico, profeslanfe sim. mas

imparcial. So cincoenfa e bete annos depois é

que appareceram reeditadas as velhas calumnias
contra a Egreja a proposifo de Galileu. calu-
mnias que sáo exactamente as mesmas que
ainda hoje se repefem em linguagem inchada
de indignacão confra a Egreja.

Pois já que insistem em propagar a cblum-
nia. insistamos nôs em desfaze-la. (l)

Quandp Galileu frequentava a Úniversidade
de Pisa,- sua ferra nafal. já com grande renome
de sabio, o cardial De| Monfe era.o seu amigo
e profecfor desvelado, que o animava nos seus

trabalhos scientificos.

Salileu foi, na Italiá, o primeiro que ado-

pfou o systema de Copernico relativo ao movi-
menfo da terra,- mas ao passo que ensinava o

seu systema sem nunca invocar o fesfemunho
da Biblia, isfo é, sem fazer referencia alguma
ao texfo Sagrado, Galileu não procedeuassím.
Emquanfo se conservou nos dominios da astro-
nomia,- a Egreja em nada estorvou as lucubra-

pôes
do sabio, mas quando se arvorou em fheo-

logo e interprefe do fexto sagrado suscitando
com isfo uma accesa polemica com os theolo-
gos, a Inquisicão interveip, não podia deixar de
infervir. Antes da discussão, em marco de 1611,
Ualileu esteve em Roma, ahi fez uma conferen-
cia sobre o movimenfo da terra, e sobre as

.':('). M-llef du Pan, cif. por Barthelwny. n0 sno obr«;
trreurs e_

mensonges historiques. Tom. I. pagin: 36



manchas do sol, sendo escufado com admira;ão
e appll-ĩ-s8'pelbs cardeaes e prelados da cida-

de eterna. Ninguem o accusou de herege; não

O cra realmente, como foi enlão que a Inquisi-

cãO; interveio? Ou;amos um biographo illustre

de Galileu: •£' desde a primeira interven?ão
dos inquisidores que se

'

torna necessario preci-
zar claramente a attitude d'aquelle tribunal e o

alcance do's seus actos. Um religioso denuncia

um sabio, outros religiosos o julgam, e d'aqui
cpncluiram alguns o antagonismo entre a Egre-
ja e. a sciencia. A verdade é exactamenle o con-

trario. Os religiosos representám um pape

importante na historia de Galiléu.nãb como,

contradictores systematicos, mas porque os coh-

'venfos eram então o fôco mais ardente de con-

Iroversias scientificas, e o mesmo homem 'que

os dominicanos e jesuitas accusavam viu-se ao

mesmb tempo deféndido por dominicános e

jesuitas (l)» l

(ConfinuaJ S. R^

(l) Fallone cif. por Borlhelémi. obr: cil. pogjn. OU

Gente meuda

Eu deíe-fo a sopa, mas disse
ao papá que gosfava muifo dello. Assim, qunndo foto algumo moldade . . .

— O popá nôo fe dô sobremeio?.

-_-NSo; nôo mc dá a sopa' t . ; .
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Todos são medicos

duque de Ferrara disse uma noite em

grupo dos seus aulicos que a cida-

de de Ferrara não tinha mais de

vinte medicos. Um dos ouvintes. genio vivo e

brincalhão, contradisse:
—Tem mais de quatro cenfos. E aposto.
O duque acceitou a aposta. No dia itnmedia-

to. quando entrou na egreja, deparou com o fi-

dalgo com quem apostára, de queixos entrapa-
dos.

—Que tendes?
—Uma horrivel dôr de dentes.

Lamentou-o o duque e aconselhoulhe um

certo remedio. oufros fidalgos e muitos amigos
tambem se interessavam por elle e fodos lhe

receitavam mesinhas: Ao fim da tarde tinha re-

gistado mais de seis centas receitas. A' noite

aptesentou- se ao duque. a quem mostrou o ca-

derno das receitas e dos medicos, ganhando a

aposla de duzentos escudos.

Lysias e o cliente

Lysias defendia no Areopago um homem
accusado de leve crime, e antes de comecarem

os debates deu a ler ao cliente a oracão que
finha composlo.

—Que tal a acha?

O cliente meditou alguns minutos:
—A primeira vez que a li pareceu-me bem,

a segunda menos bem. e a terceira mal.

Lysias tespondeu desabtido:
—Visto isso está boa potque não se letá

mais que uma vez.

O espelho e o vinho

Dizia Esquilio:
—No espelho vê o homem o seu tosto; no

vinho Ihe vêem os outros o seu coracão.

Novos fributos

Os validos de Henrique III aconselharam-
Ihe que lancasse pezados impostos sobre o po-
vo para poder fazer face ás despezas com a

guerra.
—Não. Eu temo mais as maldifôcs do mcu

povo. que as lanfas dos meus inimigos.

8
Os beneficios

Um discipulo de Aristofcles perguntou-lhe
o que no mundo cnvelhecia mais depressa?

—Os beneficios recebidos.

Para que se vive

Socrafes respondeu a um curioso que o in-

terrogou em que differia dos outros homens:
—Os mais vivem para comer. eu cômo pa-

ta vivet.

Juat-ga e clemcnria

Perguntado o rei D. Affonso de Napoles
porque rasão se mosfrava tão compassivo com

os maus, respondeu :

—Porque com a justica concilio os bons e

com a clemencia os maus.

O atnor

São Gregorio definiu assim o amor:

—O amor emboia os sentidos, escurece a

vista, tira a memoría. confunde o enfendimen-

lo. faz o homem pallido e torpe. traz a velhice
e apressa a morte.

O parvo favorecido

Dizia um homem discreto:
—Um parvo em alta posicão é como um

homem em tima d'uma torre; ludo Ihe parece
pequeno e elle parece pequeno a toda a gente.

A melhor cidade

Perguntaram a Solon que cidade preferiria
para viver. O philosopho respondeu:

—Aquella em que são premiados os bons
e casligados os maus.

O denunciante

Chegando D. João II a Almeirim. um de
seus corlesãos veio dizer-lhe que um certo fl-
dalgo implicado na conspiracão do duque de
Bfaganîa se achava escondido na villa, e que
clle sabia onde.

—Melhor fôra. respondeu o rei, dizer-lhe a
elle quc eu eslou aqui. que vir-me a dizer a mim
onde rlle estã.
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